
 

 
 

RIO ALTO ENERGIAS RENOVÁVEIS S.A.  

CNPJ/ME: 38.199.406/0001-18 

NIRE: 35300558502 

 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM  

12 DE MAIO DE 2021 

 

1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 12 de maio de 2021, às 11:00 horas, na sede social da 

Rio Alto Energias Renováveis S.A., situada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 

Rua Joaquim Floriano, nº 960, conjunto 91, sala J, Itaim Bibi, CEP 04534-004 

(“Companhia”). 

 

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença da 

totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, conforme assinaturas 

abaixo. 

 

3. MESA: Presidente: Rafael Sanchez Brandão; Secretário: Edmond Chaker Farhat Junior. 

 

4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: 

 

(i) a celebração pela Companhia do “Instrumento Particular de Escritura da 2ª 

(Segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 

Espécie com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para 

Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Coremas Holding 

S.A.” (“Escritura de Emissão Coremas Holding I”), para a 2ª (segunda) 

emissão pública pela Coremas Holding S.A. (“Coremas Holding I”) de até 42.000 

(quarenta e duas mil) debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 

com garantia real e garantia fidejussória adicional, em série única, com esforços 

restritos de distribuição, todas nominativas e escriturais, com valor nominal 

unitário de R$ 1.000,00 (um mil reais) na data de sua emissão (“Debêntures 

Coremas Holding I”), no montante total de até R$ 42.000.000,00 (quarenta e 

dois milhões de reais) na respectiva data de emissão das Debêntures (“Emissão 

Coremas Holding I”); 

(ii) a celebração pela Companhia do “Instrumento Particular de Escritura da 2ª 

(Segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 

Espécie com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para 



 

 
 

Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Coremas Holding 

II S.A.” (“Escritura de Emissão Coremas Holding II” e, em conjunto com a 

Escritura de Emissão Coremas Holding I, as “Escrituras de Emissão”), para a 2ª 

(segunda) emissão pública pela Coremas Holding II S.A. (“Coremas Holding II” 

e, em conjunto com a Coremas Holding I, as “Coremas”) de até 28.000 (vinte e 

oito mil) debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia 

real e garantia fidejussória adicional, em série única, com esforços restritos de 

distribuição, todas nominativas e escriturais, com valor nominal unitário de R$ 

1.000,00 (um mil reais) na data de sua emissão (“Debêntures Coremas Holding 

II” e, em conjunto com as Debêntures Coremas Holding I, as “Debêntures”), no 

montante total de até R$ 28.000.000,00 (vinte e oito milhões de reais) na 

respectiva data de emissão das Debêntures (“Emissão Coremas Holding II” e, 

em conjunto com a Emissão Coremas Holding I, as “Emissões”); 

(iii) a outorga de garantia fidejussória, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário 

(conforme definido abaixo), na qualidade de representante dos interesses da 

comunhão de titulares das Debêntures Coremas Holding I (“Debenturistas da 

Coremas Holding I”) e das Debêntures Coremas Holding II (“Debenturistas da 

Coremas Holding II” e, em conjunto com os Debenturistas da Coremas Holding 

I, os “Debenturistas”), em garantia das obrigações assumidas pelas Coremas no 

âmbito das Emissões, aceitando todos os termos e condições previstos nas 

Escrituras de Emissão e obrigando-se de forma individual e solidária, como fiador 

e principal pagador de todos os valores devidos nos termos das Escrituras de 

Emissão, com expressa renúncia, pela Companhia, aos benefícios de ordem, 

novação, direitos e faculdades de exoneração de qualquer natureza previstos nos 

artigos 333, parágrafo único, 364, 366, 821, 824, 827, 834, 835, 837, 838 e 839, 

todos da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”) e artigos 130 

e 794, da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015 (“Código de Processo Civil” e 

“Garantia Fidejussória”); 

(iv) a celebração pela Companhia do “Segundo Aditamento e Consolidação ao 

Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações, Cessão Fiduciária de 

Direitos Creditórios e Outras Avenças” (“Aditamento e Consolidação ao 

Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos 

da Coremas Holding I”), por meio do qual a Companhia outorga, em benefício 

dos Debenturistas da Emissão Coremas Holding I, representados pelo Agente 

Fiduciário (conforme definido abaixo), a propriedade fiduciária, o domínio resolúvel 



 

 
 

e a posse indireta dos seguintes bens e direitos (“Alienação e Cessão Fiduciária 

Coremas Holding I”): (a) a totalidade das ações de emissão da Coremas Holding 

I detidas pela Companhia (“Ações Coremas Holding I”); (b) todo 

desdobramento, grupamento ou bonificação, inclusive mediante a permuta, venda 

ou qualquer outra forma de alienação das referidas Ações Coremas Holding I e 

quaisquer bens ou títulos nos quais as Ações Coremas Holding I sejam convertidas 

(incluindo quaisquer depósitos, títulos ou valores mobiliários), o direito de 

subscrição de novas ações representativas do capital social da Coremas Holding I, 

bônus de subscrição, debêntures conversíveis, partes beneficiárias, certificados, 

títulos ou outros valores mobiliários conversíveis em ações, conforme o caso, e 

ações de emissão da Coremas Holding I, recebidas, conferidas e/ou adquiridas 

pela Companhia (direta ou indiretamente) por meio de consolidação, fusão, cisão, 

incorporação, permuta, substituição, divisão, reorganização societária ou de 

qualquer outra forma, sejam tais ações ou direitos atualmente ou futuramente 

detidas pela Companhia, bem como quaisquer ações futuras ou emitidas em 

substituição às Ações Coremas Holding I, seja na forma dos Artigos 167, 169 e 

170 da Lei das Sociedades por Ações, seja por força de desmembramentos ou 

grupamentos das ações, bonificação de ações ou emitidas por uma sucessora da 

Coremas Holding I, seja por consolidação, fusão, permuta de ações, divisão de 

ações, reorganização societária ou sob qualquer outra forma, quer substituam ou 

não as Ações originalmente alienadas fiduciariamente (os “Direitos das Ações 

Coremas Holding I” e, ainda, em conjunto com as Ações Coremas Holding I, as 

“Ações Alienadas Coremas Holding I”); (c) todos os lucros, frutos, 

rendimentos, pagamentos, créditos, remunerações, bonificações ou reembolso de 

capital, incluindo, sem limitar, todas as preferências e vantagens que forem 

atribuídas às Ações Alienadas Coremas Holding I, a qualquer título, inclusive 

lucros, proventos decorrentes do fluxo de dividendos, juros sobre o capital próprio 

e todos os demais proventos ou valores que de qualquer outra forma tenham sido 

e/ou que venham a ser declarados e ainda não tenham sido recebidos ou 

distribuídos (sendo todos os bens e direitos referidos neste item (c) doravante 

denominados, em conjunto, “Direitos Adicionais Coremas Holding I” e, em 

conjunto com as Ações Alienadas Coremas Holding I, os “Ativos Alienados 

Coremas Holding I”); (d) a totalidade dos direitos e créditos, existentes, futuros 

ou emergentes, decorrentes, direta ou indiretamente, de qualquer alienação e ou 

transferência, parcial ou total, da Coremas Holding I (“Evento de Alienação 



 

 
 

Coremas Holding I”), incluindo, mas não se limitando, a pagamento de eventuais 

comissões, earn-out e quaisquer outros recursos advindos de tais eventos de 

alienação (“Direitos Creditórios de Evento de Alienação Coremas Holding 

I”); de todos os direitos sobre a conta vinculada a ser aberta pela Companhia nos 

termos da Cláusula 4.1 do “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de 

Ações, Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças” celebrado entre 

a Companhia, o Agente Fiduciário (conforme definido abaixo) e a Coremas Holding 

I em 18 de dezembro de 2019, conforme aditado em 27 de abril de 2021, e a ser 

aditado novamente pelo Aditamento e Consolidação ao Contrato de Alienação 

Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos da Coremas Holding I (“Conta 

Vinculada Coremas Holding I”), presentes e/ou futuros, principais ou 

acessórios, a qualquer tempo, a serem recebidos, mantidos e depositados na 

Conta Vinculada Coremas Holding I, incluindo a totalidade dos Rendimentos da 

Conta Vinculada Coremas Holding I (conforme abaixo definido) (“Direitos da 

Conta Vinculada Coremas Holding I”); e (e) da totalidade dos investimentos e 

reinvestimentos que estejam efetivamente vinculados à, e/ou custodiados na, 

Conta Vinculada Coremas Holding I, bem como os rendimentos deles decorrentes, 

incluindo, sem limitação, todas as aplicações, investimentos, juros, proventos, 

ganhos ou outros rendimentos produzidos com tais créditos ou recursos 

(“Rendimentos da Conta Vinculada Coremas Holding I” e, em conjunto com 

os Direitos Creditórios de Evento de Alienação Coremas Holding I e dos Direitos da 

Conta Vinculada Coremas Holding I, os “Direitos Creditórios Cedidos 

Fiduciariamente Coremas Holding I”), em garantia das obrigações assumidas 

pela Coremas Holding I no âmbito da Emissão Coremas Holding I, sendo que (1) 

tal garantia de Alienação e Cessão Fiduciária Coremas Holding I será compartilhada 

com os debenturistas da 1ª (primeira) emissão de debêntures simples, não 

conversíveis em ações, da espécie com garantia real e garantia fidejussória 

adicional, em série única, para distribuição pública, com esforços restritos de 

distribuição, da Coremas Holding I (“Debenturistas da Primeira Emissão 

Coremas Holding I”), e (2) os Debenturistas da Coremas Holding I terão 

prioridade sobre os Debenturistas da Primeira Emissão Coremas Holding I no 

recebimento de valores decorrentes de eventual excussão da referida garantia de 

cessão fiduciária Alienação e Cessão Fiduciária Coremas Holding I;  

(v) a celebração pela Companhia do “Primeiro Aditamento e Consolidação ao 

Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações, Cessão Fiduciária de 



 

 
 

Direitos Creditórios e Outras Avenças” (“Aditamento e Consolidação ao 

Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos 

da Coremas Holding II”), por meio do qual a Companhia outorga, em benefício 

dos Debenturistas da Emissão Coremas Holding II, representados pelo Agente 

Fiduciário (conforme definido abaixo), a propriedade fiduciária, o domínio resolúvel 

e a posse indireta dos seguintes bens e direitos (“Alienação e Cessão Fiduciária 

Coremas Holding II”): (a) a totalidade das ações de emissão da Coremas 

Holding II detidas pela Companhia (“Ações Coremas Holding I”); (b) todo 

desdobramento, grupamento ou bonificação, inclusive mediante a permuta, venda 

ou qualquer outra forma de alienação das referidas Ações Coremas Holding II e 

quaisquer bens ou títulos nos quais as Ações Coremas Holding II sejam convertidas 

(incluindo quaisquer depósitos, títulos ou valores mobiliários), o direito de 

subscrição de novas ações representativas do capital social da Coremas Holding 

II, bônus de subscrição, debêntures conversíveis, partes beneficiárias, certificados, 

títulos ou outros valores mobiliários conversíveis em ações, conforme o caso, e 

ações de emissão da Coremas Holding II, recebidas, conferidas e/ou adquiridas 

pela Companhia (direta ou indiretamente) por meio de consolidação, fusão, cisão, 

incorporação, permuta, substituição, divisão, reorganização societária ou de 

qualquer outra forma, sejam tais ações ou direitos atualmente ou futuramente 

detidas pela Companhia, bem como quaisquer ações futuras ou emitidas em 

substituição às Ações Coremas Holding II, seja na forma dos Artigos 167, 169 e 

170 da Lei das Sociedades por Ações, seja por força de desmembramentos ou 

grupamentos das ações, bonificação de ações ou emitidas por uma sucessora da 

Coremas Holding II, seja por consolidação, fusão, permuta de ações, divisão de 

ações, reorganização societária ou sob qualquer outra forma, quer substituam ou 

não as Ações originalmente alienadas fiduciariamente (os “Direitos das Ações 

Coremas Holding II” e, ainda, em conjunto com as Ações Coremas Holding II, 

as “Ações Alienadas Coremas Holding II”); (c) todos os lucros, frutos, 

rendimentos, pagamentos, créditos, remunerações, bonificações ou reembolso de 

capital, incluindo, sem limitar, todas as preferências e vantagens que forem 

atribuídas às Ações Alienadas Coremas Holding II, a qualquer título, inclusive 

lucros, proventos decorrentes do fluxo de dividendos, juros sobre o capital próprio 

e todos os demais proventos ou valores que de qualquer outra forma tenham sido 

e/ou que venham a ser declarados e ainda não tenham sido recebidos ou 

distribuídos (sendo todos os bens e direitos referidos neste item (c) doravante 



 

 
 

denominados, em conjunto, “Direitos Adicionais Coremas Holding II” e, em 

conjunto com as Ações Alienadas Coremas Holding II, os “Ativos Alienados 

Coremas Holding II”); (d) a totalidade dos direitos e créditos, existentes, futuros 

ou emergentes, decorrentes, direta ou indiretamente, de qualquer alienação e ou 

transferência, parcial ou total, da Coremas Holding II (“Evento de Alienação 

Coremas Holding I”), incluindo, mas não se limitando, a pagamento de eventuais 

comissões, earn-out e quaisquer outros recursos advindos de tais eventos de 

alienação (“Direitos Creditórios de Evento de Alienação Coremas Holding 

II”); de todos os direitos sobre a conta vinculada a ser aberta pela Companhia nos 

termos da Cláusula 4.1 do “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de 

Ações, Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças” celebrado entre 

a Companhia, o Agente Fiduciário (conforme definido abaixo) e a Coremas Holding 

II em 29 de outubro de 2020, a ser aditado pelo Aditamento e Consolidação ao 

Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos da 

Coremas Holding II (“Conta Vinculada Coremas Holding II”), presentes e/ou 

futuros, principais ou acessórios, a qualquer tempo, a serem recebidos, mantidos 

e depositados na Conta Vinculada Coremas Holding II, incluindo a totalidade dos 

Rendimentos da Conta Vinculada Coremas Holding II (conforme abaixo definido) 

(“Direitos da Conta Vinculada Coremas Holding II”); e (e) da totalidade dos 

investimentos e reinvestimentos que estejam efetivamente vinculados à, e/ou 

custodiados na, Conta Vinculada Coremas Holding II, bem como os rendimentos 

deles decorrentes, incluindo, sem limitação, todas as aplicações, investimentos, 

juros, proventos, ganhos ou outros rendimentos produzidos com tais créditos ou 

recursos (“Rendimentos da Conta Vinculada Coremas Holding II” e, em 

conjunto com os Direitos Creditórios de Evento de Alienação Coremas Holding II e 

dos Direitos da Conta Vinculada Coremas Holding II, os “Direitos Creditórios 

Cedidos Fiduciariamente Coremas Holding II”), em garantia das obrigações 

assumidas pela Coremas Holding II no âmbito da Emissão Coremas Holding II, 

sendo que (1) tal garantia de Alienação e Cessão Fiduciária Coremas Holding II 

será compartilhada com os debenturistas da 1ª (primeira) emissão de debêntures 

simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real e garantia 

fidejussória adicional, em série única, para distribuição pública, com esforços 

restritos de distribuição, da Coremas Holding II (“Debenturistas da Primeira 

Emissão Coremas Holding II”), e (2) os Debenturistas da Coremas Holding II 

terão prioridade sobre os Debenturistas da Primeira Emissão Coremas Holding II 



 

 
 

no recebimento de valores decorrentes de eventual excussão da referida garantia 

de cessão fiduciária Alienação e Cessão Fiduciária Coremas Holding II;  

(vi) a celebração pela Companhia do “Segundo Aditamento e Consolidação ao 

Instrumento Particular de Compromisso de Aporte” (“Contrato de Compromisso 

de Aporte Coremas Holding I”), por meio do qual EDMOND CHAKER FARHAT 

JUNIOR, brasileiro, casado em regime de separação total de bens, engenheiro, 

portador da Cédula de Identidade RG nº 23.866.869-1 (SSP/SP), inscrito no 

Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) sob o nº 

255.935.868-96, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São 

Paulo, na Rua Emilio Pedutti, nº 230, Morumbi, CEP 05613-010 (“Edmond”) e 

RAFAEL SANCHEZ BRANDÃO, brasileiro, casado em regime de separação total 

de bens, analista econômico, portador da Cédula de Identidade RG nº 30.348.736-

7 (SSP/SP), inscrito no CPF/ME sob o nº 298.388.818-56, residente e domiciliado 

na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Doutor Eduardo de Souza 

Aranha, nº 67, apto. 1810, Vila Nova Conceição, CEP 04543-120 (“Rafael” e, em 

conjunto com Edmond, os (“Controladores Finais”), e a Companhia 

comprometem-se a fazer com sejam realizados aportes na Coremas Holding I 

mediante a subscrição de novas ações e aumento do capital social da Coremas 

Holding I, em garantia das obrigações assumidas no âmbito das Debêntures 

Coremas Holding I e das debêntures de 1ª (primeira) emissão da Coremas Holding 

I, e para fins de conclusão do projeto de viabilização para a venda, pela Coremas 

IV Geração de Energia SPE Ltda. (“Coremas IV”), pela Coremas V Geração de 

Energia SPE Ltda. (“Coremas V”) e pela Coremas VI Geração de Energia SPE Ltda. 

(“Coremas VI”, em conjunto com a Coremas IV e a Coremas V, as “SPEs 

Coremas Holding I”), sociedades de propósito específico controladas pela 

Coremas Holding I, de energia elétrica à Copel Comercialização S.A., nos termos 

da Chamada Pública de Energia Elétrica nº 06/2019 (“Projeto Coremas Holding 

I”)(“Compromisso de Aporte Coremas Holding I”); 

(vii) a celebração pela Companhia do “Primeiro Aditamento e Consolidação ao 

Instrumento Particular de Compromisso de Aporte” (“Contrato de Compromisso 

de Aporte Coremas Holding II”), por meio do qual os Controladores Finais e a 

Companhia comprometem-se a fazer com se sejam realizados aportes na Coremas 

Holding II mediante a subscrição de novas ações e aumento do capital social da 

Coremas Holding II, em garantia das obrigações assumidas no âmbito das 

Debêntures Coremas Holding II e das debêntures da 1ª (primeira) emissão da 



 

 
 

Coremas Holding II, e para fins de conclusão do projeto de viabilização para a 

venda, pela Coremas VII Geração de Energia SPE Ltda. (“Coremas VII”) e pela 

Coremas VIII Geração de Energia SPE Ltda. (“Coremas VIII” e, em conjunto com 

a Coremas VII, as “SPEs Coremas Holding II”), sociedades de propósito 

específico controladas pela Coremas Holding II, de energia elétrica à Copel 

Comercialização S.A., nos termos da Chamada Pública de Energia Elétrica nº 

01/2020 (“Projeto Coremas Holding II”)(“Compromisso de Aporte Coremas 

Holding II”);  

(viii) a outorga pela Companhia das procurações no âmbito do Aditamento e 

Consolidação ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de 

Direitos da Coremas Holding I, do Aditamento e Consolidação ao Contrato de 

Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos da Coremas Holding 

II, do Contrato de Compromisso de Aporte Coremas Holding I e do Contrato de 

Compromisso de Aporte Coremas Holding II (“Procurações”), que poderão ser 

irrevogáveis e irretratáveis, com prazo de validade equivalente à vigência dos 

referidos contratos, independentemente das limitações temporais para outorga de 

procuração previstas no Artigo 21º, Parágrafo Único do Estatuto Social da 

Companhia, e outorgarão poderes ao Agente Fiduciário para atuar de forma 

isolada, e estritamente nos termos previstos nas Procurações, representando uma 

exceção à forma de representação prevista no artigo 21 do Estatuto Social da 

Companhia; e 

(ix) celebração pela Companhia de todos e quaisquer outros contratos e documentos 

relacionados às Emissões das Debêntures, às Escrituras de Emissão, à Garantia 

Fidejussória, à Alienação e Cessão Fiduciária Coremas Holding I, à Alienação e 

Cessão Fiduciária Coremas Holding II, ao Compromisso de Aporte Coremas Holding 

I e ao Compromisso de Aporte Coremas Holding II, e seus respectivos 

instrumentos contratuais, incluindo, mas não se limitando a, atos societários, 

procurações específicas, aditivos, certificados, declarações, entre outros 

documentos que se façam necessários ou convenientes. 

 

5. DELIBERAÇÕES: Após a leitura e discussão da Ordem do Dia e em observância aos 

itens “l”, “m”, “n” e “o” do artigo 15 do Estatuto Social da Companhia, os membros do 

Conselho de Administração decidiram, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, 

aprovar:  

 

(i) a celebração da Escritura de Emissão Coremas Holding I entre a Companhia, na 



 

 
 

qualidade de fiadora, a Vórtx Distribuidora de Valores Mobiliários Ltda. (“Agente 

Fiduciário”), na qualidade de representante da comunhão dos Debenturistas da 

Coremas Holding I, a Coremas Holding I e os Controladores Finais, na qualidade 

de fiadores; 

(ii) a celebração da Escritura de Emissão Coremas Holding II entre a Companhia, na 

qualidade de fiadora, o Agente Fiduciário, na qualidade de representante da 

comunhão dos Debenturistas da Coremas Holding II, a Coremas Holding II e os 

Controladores Finais, na qualidade de fiadores; 

(iii) a outorga em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos 

Debenturistas, da Garantia Fidejussória; 

(iv) a outorga em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos 

titulares das Debêntures Coremas Holding I, da Alienação e Cessão Fiduciária 

Coremas Holding I, por meio da celebração do Aditamento e Consolidação ao 

Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos da 

Coremas Holding I entre a Companhia, o Agente Fiduciário e a Coremas Holding 

I; 

(v) a outorga em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos 

titulares das Debêntures Coremas Holding II, da Alienação e Cessão Fiduciária 

Coremas Holding II, por meio da celebração do Aditamento e Consolidação ao 

Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Direitos da 

Coremas Holding II entre a Companhia, o Agente Fiduciário e a Coremas Holding 

II; 

(vi) a celebração do Contrato de Compromisso de Aporte Coremas Holding I entre a 

Companhia, os Controladores Finais, o Agente Fiduciário, a Coremas Holding I e 

as SPEs Coremas Holding I; 

(vii) a celebração do Contrato de Compromisso de Aporte Coremas Holding II entre 

a Companhia, os Controladores Finais, o Agente Fiduciário, a Coremas Holding 

II e as SPEs Coremas Holding II; 

(viii) a outorga pela Companhia das Procurações, que poderão ser irrevogáveis e 

irretratáveis, com prazo de validade equivalente à vigência dos referidos 

contratos, independentemente das limitações temporais para outorga de 

procuração previstas no Artigo 21º, Parágrafo Único do Estatuto Social da 

Companhia, e outorgarão poderes ao Agente Fiduciário para atuar de forma 

isolada, e estritamente nos termos previstos nas Procurações, representando 

uma exceção à forma de representação prevista no artigo 21 do Estatuto Social 



 

 
 

da Companhia; e 

(ix) celebração pela Companhia de todos e quaisquer outros contratos e documentos 

relacionados às Emissões, às Escrituras de Emissão, à Garantia Fidejussória, à 

Alienação e Cessão Fiduciária Coremas Holding I, à Alienação e Cessão Fiduciária 

Coremas Holding II, ao Compromisso de Aporte Coremas Holding I e ao 

Compromisso de Aporte Coremas Holding II, e seus respectivos instrumentos 

contratuais, incluindo, mas não se limitando a, atos societários, procurações 

específicas, aditivos, certificados, declarações, entre outros documentos que se 

façam necessários ou convenientes. 

 

5.1. Os membros da Diretoria da Companhia foram autorizados a praticar todos os atos 

que se fizerem necessários à formalização e efetivação das matérias acima aprovadas perante 

órgãos públicos e terceiros em geral. 

 

ENCERRAMENTO, LAVRATURA E APROVAÇÃO DA ATA: Nada mais havendo a tratar, esta 

ata foi lavrada, aprovada e assinada por todos os presentes. Presença: A totalidade dos 

membros do Conselho de Administração da Companhia: Rafael Sanchez Brandão, Edmond 

Chaker Farhat Junior, Marianne Albers, Patricia Muratori Calfat, Giovanna Theresa Martini 

Mazetto Gallo e Celso Francisco Pinto Junior. São Paulo, 12 de maio de 2021. Mesa: Rafael 

Sanchez Brandão – Presidente; Edmond Chaker Farhat Junior – Secretário.  

 

 

Confere com a original lavrada em livro próprio. 

 

 

São Paulo, 12 de maio de 2021. 

 

 

 

________________________________ 

Rafael Sanchez Brandão 

Presidente 

________________________________ 

Edmond Chaker Farhat Junior 

Secretário 

 

 


